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Curso na FIA-RJ para 
800 adolescentes
A Fundação para Infância 
e Adolescência (FIA-RJ), 
órgão vinculado à Secre-
taria Estadual de Desen-
volvimento Social e Direi-
tos Humanos, abriu ins-
crições para o Programa 
de Trabalho Protegido na 
Adolescência (PTPA), que 
terá 800 vagas. Até o dia 
19, adolescentes de 15 e 16 
anos poderão se inscrever 
no curso  que permitirá me-
lhor qualificação para está-
gios em instituições públi-

cas e privadas. Eles contarão 
com colaboradores da Uerj e 
da FIA-RJ que vão ministrar 
aulas sobre educação corpora-
tiva, financeira, conhecimen-
tos básicos de Português, hu-
manidades aplicadas, mídias 
sociais, artes cênicas, entre 
outras disciplinas.

Parceiros privados e públi-
cos que desenvolvam ações 
de responsabilidade social e 
que tenham parceria com a 
FIA-RJ promoverão oportu-
nidades de vagas.

Cedae vai recrutar 
jovens aprendizes
A Cedae abriu 35 vagas 
para o programa de Jo-
vens Aprendizes. Os can-
didatos devem, obrigato-
riamente, estar em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial; ter entre 16 e 22 anos; 
ser moradores da Cidade 
Nova, Estácio, Morros da 
Providência ou do Pinto; e 
estar cursando ou ter con-
cluído o ensino médio. As 
inscrições se encerram na 
sexta-feira, 15.

Ao todo, serão aceitas 
100 inscrições. Os inte-
ressados vão passar por 
um diagnóstico inicial e, 
em seguida, serão sortea-
dos 35 jovens (sendo cin-
co PCDs) para participar 

do programa. O processo de 
seleção visa a garantir que 
a oportunidade seja igual 
para todos e todas, indepen-
dentemente da origem ou 
condição.

Os 35 selecionados irão 
atuar como auxiliares admi-
nistrativos em diversas áreas 
da Companhia (administra-
tivo, jurídico, inovação, go-
vernança e informática, en-
tre outras).

A escolha de jovens da re-
gião central do Rio (Cidade 
Nova, Estácio e adjacências) 
busca contribuir com a va-
lorização e o fortalecimento 
do território onde a sede ad-
ministrativa da Cedae está 
localizada.

Assaí abre 283 vagas de 
emprego em nova filial
Há chances para açougueiro, repositor, caixa, empacotador e vendedor, entre outras

O 
Assaí Atacadista 
está com 283 vagas 
de emprego abertas 
para compor o time 

de sua nova loja na Zona 
Oeste carioca. Localizada 
em Bangu, a filial está em 
uma região estratégica e de 
fácil acesso: às margens da 
Avenida Brasil. A construção 
da unidade encontra-se em 
fase de conclusão e a inau-

auxiliar de açougue, açou-
gueiro, fiscal de preven-
ção de perdas, repositor de 
mercadorias, operador de 
caixa, empacotador e ven-
dedor de cartão.

A empresa informa que ofe-
rece remuneração e pacote de 
benefícios compatíveis com o 
mercado e possui um plano 
estruturado de carreira, com 
investimentos constantes em 

capacitação e no desenvolvi-
mento profissional de seus co-
laboradores. Os interessados 
devem se cadastrar exclusi-
vamente no site até o dia 2 de 
outubro. Para iniciar a parti-
cipação no processo seletivo, 
é necessário ter em mãos RG, 
CPF, número de telefone e en-
dereço de e-mail. O processo 
seletivo será realizado com 
etapas presenciais e online.

guração está prevista para o 
fim deste ano.

De acordo com a em-
presa, todas as posições 
de trabalho são elegíveis a 
pessoas com deficiência e 
abrangem diferentes áreas 
e níveis de experiência, com 
funções técnicas, operacio-
nais e de lideranças. Entre 
as vagas disponíveis des-
tacam-se: chefe de seção, 

Consignado para quem tem auxílio
FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Decisão do Supremo foi unânime 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) validou, por unanimi-
dade, a lei de 2022 de auto-
ria do então presidente Jair 
Bolsonaro (PL) que ampliou 
a margem de crédito consig-
nado e liberou a modalidade 
para beneficiários de progra-
mas sociais, como o Bolsa Fa-
mília e o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC). O 
julgamento foi concluído na 
segunda-feira, 11, no plená-
rio virtual.

A norma foi questiona-

da pelo PDT. Em outubro 
do ano passado, o ministro 
Kássio Nunes Marques, re-
lator da ação, negou pedido 
de liminar para suspender 
o consignado e manteve a 
validade da norma. Agora, o 
Supremo analisou o caso em 
definitivo. A Corte já havia 
formado maioria em junho 
para manter a lei, mas o jul-
gamento havia sido suspen-
so por pedido de vista do mi-
nistro Alexandre de Moraes.

“Não percebo no Tex-
to Magno qualquer baliza 
normativa que justifique 
tomar-se como inconstitu-
cional a ampliação do aces-
so ao crédito consignado. 

Os novos limites da margem 
consignável não se mostram 
incompatíveis com os pre-
ceitos constitucionais aven-
tados pelo autor. Ultrapassar 
a atuação desta Corte como 
legislador negativo implica-
ria a invasão no exame da 
discricionariedade política”, 
afirmou Nunes Marques em 
seu voto, seguido pelos de-
mais ministros da Corte.

Em outra frente, a medida 
de Bolsonaro é questionada 
no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). O ex-presidente é 
acusado de crime eleitoral 
devido ao “pacote de bon-
dades” liberado em ano de 
eleição. 
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